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REVISÃO DE LITERATURA 

RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) inclui um grupo de deficiências do desenvolvimento 
neurológico, restrições ou repetições de estereótipos comportamentais e desenvolvimento 
linguístico. O objetivo desse estudo é a realização de uma revisão de literatura sobre o manejo 
odontológico em pacientes pediátricos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Foi realizado 
um levantamento bibliográfico, no qual utilizou-se o acesso on-line da BVS Brasil e Pubmed, com 
idiomas em inglês, espanhol e português, entre os anos de 2019-2024, a fim de compreender as 
complexidades do atendimento odontológico de crianças com TEA, assim como averiguar 
estratégias específicas de manejo, de modo a explorar o impacto destas práticas na experiência 
desses pacientes. Foram selecionados 5 artigos. Dada a alta prevalência do TEA, é importante 
considerar como a sintomatologia e o diagnóstico podem impactar a saúde e como as 
abordagens interprofissionais podem melhorar o atendimento desses pacientes. No tratamento 
de crianças com TEA é empregada uma abordagem integral e individualizada, de forma que haja 
um estabelecimento de uma relação mais afetiva entre o paciente e o dentista. 
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DENTAL MANAGEMENT OF PAEDIATRIC PATIENTS WITH 
AUTISM SPECTRUM DISORDER (ASD): AN INTEGRATIVE 
REVIEW 
 

ABSTRACT 

Autism Spectrum Disorder (ASD) includes a group of neurodevelopmental impairments, 
restrictions or repetitions of behavioural stereotypes and language development. The aim of 
this study is to carry out a literature review on dental management in paediatric patients with 
Autism Spectrum Disorder (ASD). A bibliographic survey was carried out, using online access 
to VHL Brazil and Pubmed, in English, Spanish and Portuguese, between the years 2019-2024, 
in order to understand the complexities of dental care for children with ASD, as well as to 
ascertain specific management strategies, in order to explore the impact of these practices on 
the experience of these patients. Five articles were selected. Given the high prevalence of 
ASD, it is important to consider how symptomatology and diagnosis can impact health and 
how interprofessional approaches can improve the care of these patients. In the treatment of 
children with ASD, a comprehensive and individualised approach is used, so that a more 
affective relationship can be established between the patient and the dentist. 
 
Keywords: Autism Spectrum Disorder; children; Pediatric dentistry. 
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INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) remete-se a um grupo de deficiências do 

desenvolvimento neurológico que comprometem a interação social, a comunicação, a 

restrição ou repetição de estereótipos comportamentais, o desenvolvimento linguístico 

e a aprovação de mudanças na rotina (Kholood et al., 2020).  

O TEA manifesta-se através de um espectro de sintomas que surgem na primeira 

infância e tende a persistir na adolescência e na idade adulta. Estima-se que a 

prevalência global do Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma a cada 160 crianças 

(OMS, 2024). 

Existem evidências mostrando que o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é resultado 

de uma combinação entre influências genéticas e fatores ambientais. Estudos com 

gêmeos idênticos indicam que a hereditariedade tem um papel importante, entretanto, 

a variação na gravidade dos sintomas parece ser mais impactada por elementos do 

ambiente. Pesquisas recentes também estão explorando como a epigenética, que é o 

estudo das mudanças na expressão gênica sem alterações no DNA, pode estar ligada ao 

desenvolvimento do TEA, sugerindo que fatores ambientais desempenham um papel 

significativo na origem desse transtorno. Além disso, o uso de certas substâncias como 

medicamentos, tabaco, álcool e drogas ilícitas também pode estar associado ao TEA 

(Costa et al., 2023). 

O diagnóstico é geralmente feito clinicamente, observando-se a criança, uma vez que 

não há testes específicos para confirmar o autismo. É crucial buscar por serviços de 

saúde especializados com uma equipe multidisciplinar, incluindo neuropsiquiatras, 

psicólogos e fonoaudiólogos. Embora haja testes específicos disponíveis para auxiliar no 

diagnóstico, é necessário investigar aspectos para além dos sintomas do autismo, como 

o funcionamento cognitivo, comportamento adaptativo e habilidades linguísticas da 

criança (Bhat et al., 2014; González et al., 2019). 

Crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) podem apresentar desafios no 

desenvolvimento entre 12 e 24 meses de idade, mas os sinais de alerta podem ser 

notados antes de completarem um ano. É amplamente reconhecido que identificar o 

TEA precocemente é benéfico, pois permite intervenções nas fases iniciais do 

desenvolvimento infantil, facilitando a aquisição de habilidades como linguagem verbal, 
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comunicação, atenção compartilhada, autonomia e habilidades sociais (Girianelli et al., 

2023). 

O diagnóstico precoce auxilia os pais nas orientações e apoio adequado através da 

psicoeducação e estratégias de manejo. Destaca-se a importância do diagnóstico 

precoce do autismo devido ao impacto positivo que intervenções precoces podem ter, 

estimulando a criança quando ainda há maior capacidade de organização neural nos 

primeiros anos de vida, o que contribui para um prognóstico melhor e uma maior 

qualidade de vida (Girianelli et al., 2023). 

A manifestação do autismo apresenta-se em variados graus de comprometimento: leve, 

moderado e severo. Apresentando em grau leve sintomas como dificuldades no convívio 

social e inflexibilidade para modificar a rotina. Em grau moderado ocorrem dificuldades 

na comunicação verbal e não verbal e resistência ao toque. Em grau severo apresenta 

principalmente padrões repetitivos de comportamento, interesses e atividades e uma 

grande sensibilidade auditiva (Correia et al., 2021). 

Há evidências de que crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresentam 

higiene oral deficiente, níveis elevados de placa bacteriana e maior prevalência de 

periodontite, em comparação às crianças com Desenvolvimento Típico (DT) (Ferrazzano 

et al., 2020). Também existe uma maior incidência de cárie devido a dificuldades nos 

cuidados diários com a saúde bucal e geralmente extrema atração por doces (Jaber, 

2011; Corridore et al., 2020; Pagano et al., 2022; Vallogini et al., 2022; Levy et al., 2023). 

O atendimento odontológico de pacientes com TEA é desafiador. Devido a percepção 

sensório-motora exacerbada destes pacientes, o próprio ambiente e atendimento 

odontológico tornam-se um momento crítico para alterações comportamentais. Além 

disso, tais pacientes podem ser incapazes de cooperar, resultando em grandes 

dificuldades na interação com outras pessoas e na compreensão e acompanhamento 

(Barros et al., 2023). 

Devido ao aumento significativo na prevalência do TEA, existe uma probabilidade do 

aumento de pacientes autistas em consultórios odontológicos. No entanto, o 

atendimento odontológico em paciente com TEA é negligenciado devido as 

adversidades na localização e acesso a profissionais especializados no tratamento 

individualizado desses indivíduos. Portanto, o cirurgião-dentista deve ter o 
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conhecimento de manejos adequados, conhecer recursos, dominar técnicas e adotar 

abordagens personalizadas para proporcionar um atendimento com segurança e 

qualidade (Du et al., 2019; Como et al., 2020; Kholood et al., 2020; Barros et al., 2023). 

Diante da relevância do conhecimento e domínio de manejos coerentes, técnicas 

assertivas, recursos e abordagens individualizadas na prática clínica odontológica em 

pacientes pediátricos autistas, e percebendo também uma carência de estudos que 

abordem esta temática, o presente artigo tem como objetivo realizar uma revisão de 

literatura sobre o manejo odontológico em pacientes pediátricos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). 

METODOLOGIA 

A pesquisa refere-se a uma revisão integrativa que tem como intuito responder a 

seguinte pergunta condutora: "Qual o manejo odontológico adequado durante os 

atendimentos odontológicos em pacientes pediátricos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA)?". Foi realizado um levantamento bibliográfico, no qual utilizou-se o 

acesso on-line da BVS Brasil (Biblioteca Virtual da Saúde), bem como da Pubmed 

(Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line).  

Os descritores usados para realizar as buscas foram os seguintes: “Autism Spectrum 

Disorder”, “Child” e “Pediatric Dentistry”. Foram feitas as intersecções entre os 

descritores com o operador booleano AND entre todas as equações de busca.  Os 

resultados das pesquisas foram analisados buscando avaliar o manejo odontológico em 

pacientes pediátricos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

As bases de dados utilizadas foram PUBMED e BVS Brasil, com idiomas em inglês, 

espanhol e português; e entre os anos de 2019-2024. Os critérios para inclusão 

englobam: artigos que respondesse à pergunta condutora e artigos que estivessem 

relacionados com pacientes pediátricos. Por outro lado, foram excluídos artigos não 

relacionados ao manejo odontológico em pacientes autistas pediátricos, que não 

responderam à pergunta condutora, revisões (sistemáticas, integrativas ou narrativas) e 

literatura cinza.  

A busca rendeu 145 artigos não duplicados. Um total de 5 artigos foram incluídos para 

revisão do texto completo, após a exclusão de 133 artigos com base no título e resumo 

e 7 após a leitura do artigo completo. 
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O resultado da busca foi condensado na Figura 1. 

Figura 1 - Fluxograma seguindo os Critérios Prisma para confecção de revisões de literatura. 

 

RESULTADOS 

Em relação à distribuição dos estudos resultantes sobre o manejo odontológico 

adequado durante os atendimentos em pacientes pediátricos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), os artigos selecionados eram de diferentes países (China, Estados 

Unidos e Arábia Saudita). Eles apresentaram desenhos de estudos diversos, como caso-

controle, transversal, coorte retrospectivo, ensaio clínico randomizado cruzado e ensaio 

clínico duplo-cego, randomizado e controlado. A amostra variou de 64 a 257 indivíduos. 

A duração do estudo foi informada apenas por Chanin et al. (2023) (10 anos) e Duker et. 

al (2023) (5 anos) (Tabela 1). 

Tabela 1 - Distribuição dos estudos sobre o manejo odontológico adequado durante os atendimentos 

em pacientes pediátricos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Autor (ano) País Desenho Amostra 
Duração do 

estudo 
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Du et al. 

(2019) 
China Caso-controle 257 Não informado 

Chanin et al. 

(2023) 

Estados 

Unidos 
Transversal 235 10 anos 

Alghafis et. al 

(2023) 
Arábia Saudita 

Coorte 

retrospectivo 
82 Não informado 

Duker et. al 

(2023) 

Estados 

Unidos 

Ensaio clínico 

randomizado 

cruzado 

162 5 anos 

Aljubour et al. 

(2023) 
Arábia Saudita 

Ensaio clínico 

duplo-cego, 

randomizado e 

controlado 

64 Não informado 

Fonte: Autoria própria. 

Foi unânime a prevalência do sexo masculino nas amostras. A faixa etária dos estudos 

variou de 0 a 18 anos. Em relação a estratificação do autismo, houve a predominância 

do grau moderado por Chanin et al. (2023), Alghafis et. al (2023) e Duker et. al (2023). 

Este dado não foi informado nos estudos de Du et al. (2019) e Aljubour et al. (2023). 

Quanto ao local de atendimento, houve a preponderância de locais públicos (Tabela 2). 

Tabela 2 - Perfil epidemiológico de pacientes pediátricos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Autor (ano) Sexo Idade 
Estratificação do 

autismo 

Local de 

atendimento 

Du et al. 

(2019) 

Masculino: 

84,4% 

Feminino: 

15,6% 

10 meses – 

5 anos 
Não informado 

Centros Especiais 

de Cuidados 

Infantis (SCCC) – 

público 

Chanin et al. 

(2023) 

Masculino: 

82,1% 

Feminino: 

17,4% 

0-8 anos Moderado: 27,2% 

Mailman Segal 

Dental Clinic 

(MSDC) – público 
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Alghafis et. 

al (2023) 

Masculino: 

69,5% 

Feminino: 

30,5% 

0-18 anos Moderado: 40,2% 

Complexo 

Médico Militar 

Rei Fahd – 

público 

Duker et. al 

(2023) 

Masculino: 

84% 

Feminino:  

16% 

6-12 anos Moderado: 58% 
Hospital infantil 

urbano – público 

Aljubour et 

al. (2023) 

Masculino: 

67,2% 

Feminino: 

32,8% 

6-12 anos Não informado 

Clínica de 

Odontologia 

Pediátrica 

KAUDH – público 

Fonte: Autoria própria. 

 

Para um adequado manejo odontológico durante os atendimentos em pacientes 

pediátricos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), é necessário, primordialmente, 

como descrito por Du et al. (2019), a capacitação dos profissionais para compreensão 

das complexidades e estratégias específicas para esse atendimento. O envolvimento dos 

responsáveis é preciso, segundo Chanin et al. (2023), para prever o comportamento dos 

filhos. Alghafis et. al (2023) defende o uso da anestesia geral e óxido nitroso, como forma 

de contenção para os casos mais complexos. Duker et. al (2023) descreve o Ambiente 

Odontológico Sensorialmente Adaptado (SADE), a fim de reduzir significativamente o 

estresse causado pelo ambiente. Aljubour et al. (2023) defende o uso de “recursos 

visuais odontológicos culturalmente adaptados”, a fim de diminuir a ansiedade causada 

pela consulta odontológica (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Técnicas de condicionamento para atendimento odontológico de pacientes pediátricos com 

TEA. 

Autor (ano) 
Técnicas de condicionamento para um adequado atendimento 

odontológico em pacientes pediátricos com TEA 
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Du et al. 

(2019) 

Capacitações dos profissionais cirurgiões-dentistas, a fim de facilitar a 

compreensão das complexidades e das estratégias específicas do 

atendimento odontológico em pacientes pediátricos autistas. 

Chanin et al. 

(2023) 

Envolvimento dos pais e responsáveis para prever o comportamento 

dos filhos, visando uma cooperação positiva do paciente. 

Alghafis et. 

al (2023) 

Uso da anestesia geral e óxido nitroso como meios de contenção para 

o atendimento, de acordo com a gravidade do TEA no paciente. 

Duker et. al 

(2023) 
Ambiente Odontológico Sensorialmente Adaptado (SADE). 

Aljubour et 

al. (2023) 

“Recursos visuais odontológicos culturalmente adaptados”, que 

representaram uma clínica odontológica real, equipe odontológica e 

etapas da consulta, além de ilustrar as instruções de higiene bucal em 

casa. 

Fonte: Autoria própria. 

DISCUSSÃO 

Há uma grande dificuldade dos pais de crianças diagnosticadas com o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) em levar os seus filhos ao dentista. Segundo Du et. al (2019), 

existem barreiras para a visita odontológica, principalmente pela falta de cooperação 

das crianças para com o profissional. Du et. al (2019) e Aljubour et al. (2023) defendem 

então que, oferecer um atendimento odontológico ideal e adequado para pacientes 

pediátricos com TEA requerem um treinamento e preparação consideráveis dos 

profissionais. 

Aljubour et al. (2023) defendem que as crianças que possuem experiências 

odontológicas anteriores traumáticas, podem ser impactadas negativamente durante os 

futuros atendimentos. Para Alghafis et. al (2023), os procedimentos odontológicos 

diferenciam-se de acordo com a gravidade do TEA bem como o comportamento das 

crianças. Chanin et. al (2023) enfatizam que, no que tange ao comportamento das 

crianças autistas no consultório odontológico, os pais podem auxiliar na consulta 

odontológica pois entendem melhor as necessidades únicas de seus filhos, além de 

terem uma previsão referente ao comportamento deles, mesmo que não consigam 

saber se haverá ou não a capacidade de cooperação para com o cirurgião-dentista. 
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Segundo Du et. al (2019) e Alghafis et. al (2023), há uma prevalência de experiências 

odontológicas sob anestesia geral em crianças autistas em comparação às crianças sem 

esse diagnóstico. O comportamento negativo ou as condições moderadas a graves do 

autismo necessitam dessa intervenção. Na sala de cirurgia onde é administrada a 

anestesia geral, a prestação de cuidados é exercida de maneira útil e eficaz para o 

tratamento, no entanto, alguns pais não possuem condições financeiras para arcar com 

as despesas. 

Em seu estudo, Du et. al (2019) apontaram que os profissionais cirurgiões-dentistas 

julgaram difícil tratar crianças com TEA em um Ambiente Odontológico Regular (RDE). 

Por sua vez, Duker et. al (2023), em seu trabalho, propuseram um estudo randomizado 

com o objetivo de compreender quais os efeitos de um Ambiente Odontológico 

Sensorialmente Adaptado (SADE) em comparação com um RDE no estresse fisiológico 

de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A condição experimental, SADE, 

incluiu modificações sensoriais baseadas nos princípios da teoria de integração sensorial 

de Ayres e ambientes multissensoriais. Ao final desse estudo, os resultados mostraram 

que o uso do SADE foi seguro e eficaz na diminuição do sofrimento fisiológico e 

comportamental durante o atendimento odontológico em crianças autistas. 

Aljubour et al. (2023) juntamente com Duker et. al (2023), defendem a implementação 

de protocolos de atendimentos odontológicos em crianças autistas com recursos visuais, 

a fim de diminuir os níveis de ansiedade dessas crianças antes do tratamento 

odontológico. Em seu estudo, Aljubour et al. (2023) desenvolveram um estudo clínico 

duplo-cego, randomizado e controlado: "recursos visuais odontológicos culturalmente 

adaptados". Esse estudo representava a sociedade saudita e ilustrava uma clínica 

odontológica real, equipe odontológica e etapas da consulta odontológica, além de 

ilustrar instruções de higiene bucal, através da projeção e desenhos gráficos coloridos 

com base em fotos tiradas nas clínicas de odontopediatria da Arábia Saudita. Com base 

nos resultados deste estudo, observou-se que os níveis de ansiedade diminuíram 

significativamente após o uso dos recursos visuais no grupo teste em comparação com 

o grupo controle. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma doença heterogênica com diversas faixas 
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de expressão. O atendimento odontológico e a saúde bucal em crianças com TEA, 

necessita de procedimentos especiais e adaptações devido à má higiene bucal e doenças 

dentárias graves nessa população. No entanto, os comportamentos não cooperativos e 

movimentos corporais descontrolados (incluindo hiperatividade, impulsividade, raiva, 

comportamentos autoestimulantes, autolesivos e perturbadores) tornam o tratamento 

odontológico mais complexo. 

Os profissionais treinados e capacitados devem usar abordagens preventivas 

personalizadas para alcançar um manejo odontológico adequado para os pacientes 

pediátricos com TEA de modo individualizado, incluindo educação em saúde bucal, 

informações e orientações. 

A colaboração dos pais e responsáveis é parte essencial no tratamento da criança com 

autismo, que deve ser introduzida desde cedo aos cuidados com a higiene bucal, e do 

mesmo modo, deve estar familiarizada com a odontologia. 

As condições graves ou comportamentos negativos de crianças com autismo no 

consultório odontológico, são fatores que mais influenciam no uso da anestesia geral 

para a realização de procedimentos, assim como o número de sessões.  

Por fim, é importante compreender que a abordagem bem-sucedida em um 

determinado paciente com TEA pode ser ineficaz para o outro. Logo, é necessário 

considerar as particularidades de cada paciente.  
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